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DENTRO DO SILÊNCIO - As Estações da Alma por Alessandra Chaves 







“A todos que, em meio ao caos, 

escolheram permanecer”. 

A todos os homens da minha vida… 

Que  de  alguma  forma  amei,  e  que,  direta  ou indiretamente,  contribuíram  para  que  estas  páginas existissem. 

Foram  vocês  que,  sem  saber,  me  ensinaram  sobre  o amor, a ausência e o renascer. 

Ao  meu  primeiro  amor,  que  me  ensinou  que  é possível sobreviver depois de uma desilusão. 

Ao meu amor platônico, meu melhor amigo, que me mostrou  que  o  amor  nasce  da  admiração  e  floresce  no respeito  —  e  que  é  sábio  escolher  alguém  com  quem gostamos de conversar. 

Ao  meu  primeiro  namorado,  que  me ensinou que o 

“pra sempre” é feito de instantes. 

Ao amor da minha vida, que me fez compreender que é  preciso  muito  mais  do  que  amor  para  sustentar  uma relação. Com você eu aprendi que amar é também deixar o outro ir. 
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DENTRO DO SILÊNCIO - As Estações da Alma por Alessandra Chaves À  pessoa  certa,  que  chegou em um tempo diferente do  meu  —  e  me  ensinou  que  até  os desencontros têm sua beleza. 

Àquele que, em silêncio, tanto me curou. 

Do  amor  platônico  ao  amor  possível,  de  cada encontro  e  desencontro,  levo  comigo  fragmentos  de aprendizado. 

Aprendi  que  não  existe  a  pessoa  certa,  apenas  o momento  certo  —  e  que,  às  vezes,  o  tempo  não  é  nosso aliado. 

Que o amor é tão imperfeito quanto humano, e que, em meio às dores e curas, seguimos tentando amar e sermos amados. 

A cada um de vocês, deixo o meu silêncio e a minha gratidão. 

Em cada despedida, um verso. 

Em cada silêncio, um recomeço. 

Que este livro seja a travessia de tudo o que vivi — e de tudo o que ainda espero viver. 





— A. C. S. 
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DENTRO DO SILÊNCIO - As Estações da Alma por Alessandra Chaves PRÓLOGO 







É tão difícil crescer! 

Talvez  ser  adulto  não  signifique  apenas  ter  uma graduação,  um  emprego,  contas  pagas  e  responsabilidades. 

Talvez  ser  adulto  signifique  dar  conta  da  própria  vida  — 

deixar  de  agir  de  má-fé,  parar  de  procurar  culpados  e  se responsabilizar, pagar o preço por sustentar o próprio desejo. 

Acredito que ser adulto seja sustentar-se: não apenas financeiramente,  mas  sustentar  um  lugar  no  mundo, sustentar um lugar na vida. 

De onde você vê? 

Qual é o seu ponto de partida? 

Ao  longo  desses  meus  trinta  e  poucos  anos,  vivi muitos  momentos  bons  e  ruins  —  como  qualquer  ser humano, imagino. Entretanto, tenho comigo que nem todos fizeram desses momentos oportunidades para reflexão, para a construção,  reconstrução  e  desconstrução  de  crenças  e conceitos. 

O  silêncio  pode  ser  mal  visto  ou  mal  interpretado; pode  denunciar  o  indenunciável,  dizer  sobre  o  não  dito, servir de refúgio, de fuga ou de perturbação. 

12 

DENTRO DO SILÊNCIO - As Estações da Alma por Alessandra Chaves Hoje quero te dizer: o silêncio é necessário! 

Necessário para que possamos nos observar, organizar nossas  bagunças  interiores,  afirmar  ou  refutar  nossos pensamentos, sentimentos e emoções. 

Pare neste exato momento! 

O que você ouve? 

Você é capaz de ouvir o inaudível? 

É capaz de permanecer assim — a sós consigo mesmo? 

Ou essa sensação ainda te apavora? 

Hoje lhes trago uma verdade inquestionável: 

 “Nós vemos a realidade externa a partir da nossa realidade interna”. 

O que quero lhe dizer com isso é, em teoria, simples 

— embora na prática seja demasiadamente complexo. 

Para termos uma relação saudável com o meio e com o outro,  é  necessário  que  tenhamos,  antes,  uma  relação saudável  conosco  mesmos.  Sabe,  a  gente  só  oferece  aquilo que tem dentro de si. 

O que você tem aí dentro? 

Medo? Raiva? Angústia? Dor? 

Ou amor? Afeto? Empatia? Esperança? 

Poucas  pessoas,  nessa  vida,  compreendem  isso.  E 

aquelas  que  não  compreendem  vão  esperar  receber exatamente aquilo que necessitam. 

Mas. .  seria  nossa  responsabilidade  suprir  suas carências? 
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DENTRO DO SILÊNCIO - As Estações da Alma por Alessandra Chaves Seria responsabilidade delas suprirem as nossas? 

Teríamos  a  obrigatoriedade  de  estar  sempre disponíveis para tudo e todos? 

O outro teria a obrigação de estar sempre disponível para nós? 

É  preciso,  sim,  respeitar  o  tempo  do  outro  —  mas, sobretudo, é preciso respeitar o nosso próprio tempo. 

Então,  se  estiver  triste,  se  o  humor  estiver  abatido, entenda que você não poderá oferecer sorrisos e gargalhadas. 

E está tudo bem! 

Você não precisa fingir estar bem. 

Saiba  se  acolher,  se  escute,  se  respeite.  Busque  ser compreensivo  consigo  mesmo.  Não se force a situações em que não se sinta seguro ou preparado. 

Aprenda  a  dizer  como  se  sente  —  e  ensine  o  outro sobre como você funciona em determinadas situações. 

É  natural  sentir-se  inseguro  diante  do  que  causa desconforto. E não há nada de errado em pedir ajuda. 

Você não precisa carregar tudo sozinho. 

Eu não preciso mais carregar tudo sozinha. 

Aprenda a dizer não. 

Aprenda a reconhecer seus limites — e só se desafie se isso fizer sentido, se estiver pronto. 

Se  quiser  chorar,  chore.  Se  estiver  vulnerável, permita-se ser cuidado por alguém. 
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DENTRO DO SILÊNCIO - As Estações da Alma por Alessandra Chaves Mas,  para  tudo  isso,  é  necessário  praticar  o autoconhecimento — e esse, a gente nunca esgota. 

Para  o  filósofo  francês  Sartre 1,  “a  existência  precede  a essência” . Mas o que isso quer dizer? 

OEBPS/index-1_1.png





